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POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS À VALORIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE, DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA 

PRODUÇÃO ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL, E AÇÕES 

AFIRMATIVAS DE DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E DA 

IGUALDADE ÉTNICO-RACIAL 

O manuscrito apresentado sob o título “Políticas Institucionais 

voltadas a valorização da diversidade, do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural, e açoes afirmativas de defesa e promoçao de direitos 

humanos e da igualdade étnico-racial“é um recorte do 

documento norteador PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 2022-2026 da Universidade do Sul de Santa 

Catarina compreendendo as páginas 186-200. 

 

Nos domínios da Universidade do Sul de Santa Catarina, do ponto de vista da acessibilidade 

atitudinal, a instituição investe em campanhas educativas cujos temas versam sobre a negação 

de qualquer tipo de discriminação e intolerância, seja ela de cor, credo, raça ou gênero. Assim 

como a aceitação do nome social já é um antigo direito respeitado nos espaços de convivência 

da IES, mesmo antes de ser transformado em lei, este programa se replica na instituição.   

Em relação à acessibilidade espacial, essa responsabilidade se revela pelo cuidado 

demonstrado com os espaços, cuidando para que seus obstáculos sejam removidos ou 

interfiram minimamente na livre circulação das pessoas, ou com vagas exclusivas no 

estacionamento, rampas de acesso, elevadores e bebedouros adaptados. As bibliotecas contam 

também com softwares de auxílio aos portadores de deficiência visual, e a equipe de apoio 

psicopedagógico conta com profissionais ledores e intérpretes de Libras.   

Todas as prestações de serviços, mesmo aquelas que sejam desenvolvidas no âmbito das 

práticas extensionistas, desvelam as formas como esta política de                  valorização da 

diversidade ocorre na instituição. Do ponto de vista do acolhimento à comunidade, a 

mantenedora já desenvolve uma política de campus aberto, ou seja, o acesso às suas 

dependências acontece com a maior liberdade possível, o que gera uma aproximação 
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relevante com a comunidade, que permite, entre outras coisas, a constituição de espaços de 

diálogo.   

O diálogo favorece parcerias a serem estabelecidas entre a IES, a sociedade e os órgãos 

públicos, o que, por sua vez, é extremamente relevante para que se possa oportunizar o 

enfrentamento de dificuldades variadas nas regiões do munícipio, que podem dizer respeito à 

defesa do meio ambiente, à promoção dos direitos humanos, bem como à criação de 

mecanismos para a preservação da memória cultural e para a valorização do patrimônio 

artístico local.   

A própria concepção de currículo pensado para os cursos ofertados pela IES pautase na ideia 

de que essa relação com o entorno significa um ecossistema rico de aprendizagem, que amplia 

as competências dos discentes ao mesmo tempo em que possibilita a reflexão deles e da 

própria comunidade sobre os principais desafios e os princípios elementares para o exercício 

pleno da cidadania em uma sociedade contemporânea que é multicultural.   

Como parte dessa política de valorização, as atividades da Instituição, ofertadas a partir de 

programas, projetos, cursos, eventos e prestações de serviços, são ações que promovem esse 

respeito e o reconhecimento da diversidade cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural e histórico. As atividades programadas têm o intuito de envolver, de modo 

transversal, os alunos de todos os cursos ofertados pela IES, colocando-os em contato direto 

com a comunidade, garantindo a transmissão dos resultados dessa reflexão e atuação.   

Por meio de um currículo integrado por competências, personalizado, conectado às demandas 

do mundo do trabalho, o aluno pode construir o seu projeto de vida desde o início do curso, 

aprender na prática, trocar conhecimento com outras áreas, ampliar suas redes e viver uma 

experiência universitária plena. Adotado nas melhores escolas do mundo, o Core Curriculum 

integra os conhecimentos necessários aos estudantes que estão no ensino superior, 

independentemente da carreira escolhida. A comunidade de aprendizagem, com alunos de 

diferentes cursos, permite o diálogo, o desenvolvimento da visão de mundo e o exercício da 

criatividade e da cidadania. Ademais, por meio do Projeto Vida & Carreira, o aluno pode 

desenvolver competências socioemocionais em uma plataforma de autogestão da carreira. A 

cada Unidade Curricular, o aluno receberá uma certificação e as competências 
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automaticamente serão inseridas em seu currículo do futuro, além de poder cursar UCs no 

próprio ambiente profissional.  

Assim, os alunos têm contato com as discussões sobre diversidade, meio ambiente, memória e 

patrimônio cultural, produção artística da cidade, bem como com questões relacionadas à 

defesa e à promoção dos direitos humanos e da igualdade étnicoracial. O contato com cada 

uma dessas questões dar-se-á de acordo com os projetos que os alunos escolherem 

desenvolver. Todos os discentes, em alguma medida, terão relação direta com essas temáticas, 

uma vez que o objetivo é desenvolver a habilidade e a capacidade dos alunos de lidar com a 

diversidade, de desenvolver o pensamento crítico e de resolver problemas complexos.   

Projetos de extensão que estimulam o protagonismo do aluno na transformação da realidade 

do entorno do campus, com ações locais de impacto voltadas para a responsabilidade social e 

a aplicação de conhecimentos desenvolvidos no curso. Os professores irão sempre incentivar 

que esses projetos sejam realizados nas comunidades do entorno da IES, o que estimula nos 

estudantes o estabelecimento do status de pertencimento local, ao mesmo tempo em que 

fortalece uma atuação cidadã, em esfera global, com forte impacto das discussões acerca de 

equidade social e de sustentabilidade.   

A partir das possibilidades abertas por essas experiências de aprendizagem baseadas na 

construção de projetos, busca-se desenvolver nos alunos não apenas um olhar crítico voltado 

para esses temas de relevância local e global, mas sobretudo ações e práticas pedagógicas que 

estejam fundamentadas no compromisso social. As ações desenvolvidas traduzem e 

materializam essa política institucional atenta às prioridades sociais contemporâneas e 

dedicada a uma formação mais humanística fundamentada em princípios da solidariedade 

humana, da diversidade e do cuidado para consigo mesmo, para com o outro e para com o 

planeta.     

A integração dos conhecimentos teóricos e práticos como fonte de aprendizagem significativa 

e de crescimento individual e coletivo começa a ser construída já no primeiro ano do curso, 

mas o incentivo a atuar localmente a partir dos princípios de uma sociedade multicultural e 

sustentável segue como premissa no decorrer de todo o processo formativo. Tendo 

desenvolvido o olhar para as questões pontuadas anteriormente e estabelecido vínculos com a 

comunidade local, já ao fim de sua trajetória formativa, por meio das práticas, nos estágios ou 
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no TCC, se for o caso, o aluno potencialmente irá se conectar com a cidade de uma forma 

diferenciada. A partir das escolhas que ele fez nessa trajetória, poderá trabalhar e implementar 

ações coerentes com uma formação nessa perspectiva integral recebida ao longo do curso.  

Essa é uma política institucional estreitamente relacionada à ideia de uma formação 

humanística, reflexiva e crítica, na qual os profissionais formados apresentam uma atuação 

fundamentada na ética, na responsabilidade socioambiental, no respeito à diversidade cultural, 

étnico-racial e de gênero, atuando sempre a favor da defesa e da preservação dos direitos 

humanos. Todos os projetos propostos e realizados pelos discentes dos diversos cursos da 

Universidade do Sul de Santa Catarina são avaliados a partir dessa perspectiva, considerando, 

por exemplo, se respondem às questões de sustentabilidade e de respeito ao meio ambiente, se 

levam em consideração a valorização da diversidade, da memória, do patrimônio e da 

produção cultural e se propõem ações afirmativas de defesa e de promoção dos direitos 

humanos e da igualdade étnico-racial. Os projetos são avaliados não simplesmente 

observando-se se atendem às demandas do mercado de trabalho, mas sobretudo se são 

voltados a todas as questões de cidadania envolvidas, aspectos esses problematizados 

juntamente com os professores.   

Além de levar os alunos a lidarem com situações concretas e diferentes no que diz respeito a 

esses temas prioritários da sociedade atual, é também política da IES desenvolver atividades 

acadêmicas que permitam que a comunidade ultrapasse os muros da escola a fim de trazer a 

expressão da cultura local para dentro da instituição, seja em apresentações artísticas que 

valorizem as manifestações e os grupos existentes na cidade, convidados para abrir ou fechar 

algum evento acadêmico, seja como tema e pauta de reflexão de algum trabalho científico.   

As manifestações artísticas e culturais se fazem presentes em atividades acadêmicas que 

privilegiam todos os espaços e tempos da Universidade do Sul de Santa Catarina, podendo 

acontecer antes do início das aulas ou no horário do intervalo. São organizadas rodas de 

conversa, webinars, lives, exibição e debate de filmes com palestrantes convidados para 

abordar temáticas de relevância social. Essas intervenções artísticas e culturais podem 

acontecer, ainda, por meio das parcerias firmadas com escolas, centros culturais e diversas 

instituições com notório trabalho social e artístico na região, realizando-se, assim, reflexão e 

atuação crítica junto à própria comunidade sobre os temas escolhidos.   
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Cultura de Educação Inclusiva  

Ao propor as diretrizes relacionadas à cultura inclusiva no âmbito da comunidade acadêmica, 

é considerado que “toda ação social é cultural, que todas as práticas sociais expressam ou 

comunicam um significado e, neste sentido, são práticas de significação” (HALL, 1997, p. 

16). Não é possível negar a estreita relação entre as práticas efetuadas nas instituições de 

ensino e as culturas. Ademais, deve-se reforçar a importância de se construir um ambiente 

pautado no respeito à diversidade e aos direitos humanos por meio da construção de uma 

cultura inclusiva que seja de dentro para fora.   

A cultura inclusiva tem essa tarefa ao pensar em medidas individualizadas e coletivas em 

ambientes que contemplem toda comunidade acadêmica, considerando as diferenças e suas 

necessidades singulares, promovendo um ambiente mais equitativo. Assim, na Universidade 

do Sul de Santa Catarina, os objetivos das Diretrizes em Cultura Inclusiva são promover um 

ambiente saudável, respeitoso e acolhedor, considerando a pluralidade humana, e desenvolver 

ações para coibir quaisquer formas de discriminação, tais como lgbtfobia, gordofobia, 

racismo, capacitismo, machismo e qualquer outra que fragilize as vítimas e/ou agrida os 

direitos da pessoa humana.  

Essa diretriz parte da compreensão da Constituição Federal de 1988, em seu artigo 5º, ao 

afirmar que os indivíduos possuem o direito de igualdade, sem diferenciação, 

independentemente da natureza. O Decreto 7.037/2009 traz em seu quinto objetivo estratégico 

a “redução da violência motivada por diferenças de gênero, raça ou etnia, idade, orientação 

sexual e situação de vulnerabilidade” (BRASIL, 2009).   

Há diversos outros documentos e dispositivos legais que abordam essa temática, tais como 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, agenda 2030; Sinaes; Programa de Combate à 

Intimidação Sistemática; Lei Brasileira de Inclusão; Decreto n. 7.037, de 2009; e Lei n. 7.716, 

de 1989. Assim, compreendendo o exposto, as ações advindas dessas diretrizes devem 

considerar as diversidades, com enfoque em questões de gênero, deficiências, orientação 

sexual, gerações e etnias/raças e suas intersecções.   

A Instituição conta com o projeto Ânima Plurais, que tem como direcionador de atuação 

buscar coerência entre o que se discute e se aprende em sala de aula e as práticas da 
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instituição, impulsionando ações para promoção das diferentes formas de diversidade, gênero, 

raça, orientação sexual e idade. O objetivo é ir mais além do compromisso e do engajamento, 

mas atuar como influenciadores e agentes da transformação social. Para isso, são ofertadas 

formações para os docentes e discentes relacionadas a essa temática; no currículo, é ofertada a 

UC Dual Aspectos Humanos e, em parceria com o Ânima Plurais, são realizados projetos de 

extensão. A IES conta, também, com um calendário de eventos com lives e rodas de 

conversas para nossos estudantes.   

Ânima Plurais  

A Universidade do Sul de Santa Catarina, faz parte de um amplo ecossistema, que deu mais 

um passo no compromisso com a diversidade e a inclusão. Para dar força a essa 

transformação, foi criado o Ânima Plurais, um conjunto de políticas de diversidade. O que 

move essa política é o compromisso de transformar o país pela educação. Assim, é preciso 

buscar coerência entre o que se discute e se aprende em sala de aula e as práticas da 

instituição. O movimento deve seguir o caminho do senso de responsabilidade, uma vez que 

há a oportunidade de desenvolver um projeto de grande impacto social.   

Figura 26 - Manifesto do Ânima Plurais  

  

O guarda-chuva da diversidade é amplo e abrange diversos aspectos, como raça, gênero, 

idade, religião, deficiência e orientação afetivo-sexual. Dessa forma, o projeto objetiva 

impulsionar ações para promoção das diferentes formas de diversidade. No primeiro biênio, o 

foco ocorre na questão racial, com ações voltadas à inclusão e à equidade, mas com um olhar 
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interseccional, além de trabalhar também outros pilares da diversidade, como LGBTQIA+, 

gênero, gerações e PCD.   

O ecossistema Ânima, incluindo suas IES, é reconhecido por seus alunos e alunas (Pesquisa 

Fbiz) e pelos colaboradores e colaboradoras (Pesquisa GPTW) como um espaço de respeito à 

diversidade. De acordo com os estudos da McKinsey, divulgados pela Consultoria Harpia – 

orientação e diversidade:   

• Empresas com diversidade étnica e racial possuem 35% mais chances de ter 

rendimentos acima da média do seu setor.   

• As empresas com diversidade de gênero possuem 15% a mais de chances de ter 

rendimentos acima da média.   

• Nos Estados Unidos, para cada 10% de aumento na diversidade racial ou étnica na 

equipe de executivos, os lucros aumentam 0,8%.  

  

Ademais, pesquisa da Harvard Business Review revelou que, nas empresas onde o ambiente 

de diversidade é reconhecido, os funcionários estão 17% mais engajados e dispostos a irem 

além das suas responsabilidades. Identificou-se também que a existência de conflitos chega a 

ser 50% menor que nas outras organizações.  

A intenção é ir mais além no compromisso e no engajamento. Logo, são metas do Ânima 

Plurais:  

• Implementar e consolidar o programa de desenvolvimento e progressão de carreira de 

colaboradores que se autodeclarem pretos ou pardos.  

• Fortalecer o treinamento e a formação na temática da diversidade e inclusão dentro da 

ECOA – Universidade Corporativa para todos os colaboradores, com treinamentos 

multimeios apresentando conteúdos em forma de vídeo, podcasts, e-books e outros, de 

forma bem simples e didática.  

• Aumentar o número de professores e professoras que se autodeclarem pretos e pardos 

por meio de recrutamento intencional.  

• Realizar o censo no Ecossistema Ânima para mapear a diversidade. 
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• Incentivar a criação projetos de extensão, iniciação científica e outras frentes de 

trabalho que impactem as comunidades do entorno no que diz respeito a essa temática.  

  

Uma das primeiras atividades desenvolvidas pelo Ânima Plurais foi o Programa de 

Aceleração de Carreiras a fim de pensar a jornada profissional dos colaboradores negros. 

Foram abertas inscrições e, dos mais de 120 inscritos, os 24 primeiros já estão sendo 

contemplados. Eles passaram por um grupo focal, no qual discutiram conceitos de sucesso, 

carreira e desenvolvimento, com recorte especial para o impacto da questão racial em todo o 

processo. Na sequência, cada um deles pôde escolher um mentor, dentre os executivos da 

instituição – ressalta-se que 100% dos executivos se dispuseram a prestar mentoria para esses 

colaboradores. Durante seis meses, os colaboradores contam com encontros mensais com o 

seu mentor para um acompanhamento. Além disso, durante seis meses, uma consultora do 

Gestão de Pessoas acompanha os mentorados na criação de um Plano de Desenvolvimento  

Individual.  

Também são realizados cursos, como o “Tendências para a Docência no Ensino Superior”, 

uma formação exclusiva para profissionais negros para mapear talentos que vão formar um 

banco para possíveis contratações de professores e professoras. O curso aborda os temas 

docência, identidade profissional e diversidade na sala de aula; currículo integrado e 

organização pelo Ensino para Compreensão; e planejamento de experiências de aprendizagem 

em dupla de professores, tendo em vista as metodologias ativas de aprendizagem, com 

encontros ao vivo por videoconferência e estudos autônomos no ambiente virtual de 

aprendizagem. No último dia de cada turma, uma profissional de Recrutamento e Seleção 

participa do encontro.   

Foi lançada uma chamada pública, abrindo as portas para que alunos, egressos e 

colaboradores enviem seus projetos que promovem a diversidade e o debate racial. O objetivo 

é dar voz a esses projetos nas redes sociais. Ademais, são também promovidas rodas de 

conversa abertas a toda comunidade do ecossistema sobre as experiências e as existências 

plurais.  

Há também encontros chamados Letramentos. Na primeira edição, participaram os times de 

Gestão de Pessoas, de Comunicação e Marketing e parceiros, do NAPI, do Instituto Ânima e 
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da Vice-Presidência de Transformação Digital. Houve a reflexão sobre vieses inconscientes, 

racismo e antirracismo. A ideia do encontro é promover um olhar atento para questões étnico-

raciais, inclusive na execução de trabalhos diários.   

No Órbita, canal de comunicação entre a IES e seus colaboradores, há uma página destinada 

ao Ânima Plurais, com informações diversas sobre essa política. Há, inclusive, o calendário 

de ações previstas, com siglas e conceitos relacionados à diversidade e à inclusão, diretrizes e 

combinados e os pilares e as temáticas centrais de cada mês.   

Acessibilidade Arquitetônica   

Tanto na legislação nacional (Plano Nacional de Educação – Lei n. 13.005/14), quanto na 

legislação municipal, existem metas explícitas para a melhoria das condições de 

acessibilidade aos deficientes físicos nas instituições de ensino. Para além do que propõe a 

legislação, por ter a diversidade humana como um valor, a Universidade do Sul de Santa 

Catarina assume o compromisso com a inclusão social dos estudantes, efetuando mudanças 

fundamentais não apenas na adequação de seus espaços físicos, mas, sobretudo, no 

desenvolvimento de atitudes da comunidade, por entender que são as ações concretas e 

formativas que efetivamente contribuem para a construção de um novo tipo de sociedade. 

Nesse sentido, medidas substanciais de alteração na infraestrutura da Instituição são 

realizadas, com a implantação de equipamentos para melhor atender às pessoas com 

necessidades educacionais especiais.   

Diversas obras e adaptações foram e são realizadas nas instalações, com vistas a permitir a 

locomoção e proporcionar conforto às pessoas deficientes, como a construção de rampas de 

acesso, banheiros com instalação de barras de apoio, pias e espelhos adequadamente 

posicionados, elevadores com cabines amplas, botões de acionamento em altura acessível e 

escritas em braile.  
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Acessibilidade Curricular e Atitudinal  

Na perspectiva de termos a diversidade humana como um valor, é preciso considerar e 

defender o direito das pessoas com deficiência ao acesso à educação, o que significa engajar 

estudantes, professores e funcionários da Universidade do Sul de Santa Catarina no propósito 

de garantia desse direito. Assim, os participantes do processo educativo devem valorizar as 

diferenças como fator de enriquecimento pessoal, acadêmico e profissional, removendo as 

barreiras para a aprendizagem e promovendo a participação de todos e de cada um, com 

igualdade de oportunidades.   

O princípio fundamental da inclusão e do acesso curricular é que os alunos devem aprender 

juntos, apesar das dificuldades ou das diferenças que possam apresentar. Partindo desse 

princípio, procuramos identificar as demandas de inclusão de candidatos e alunos com 

deficiência (surdez, cegueira/baixa visão, deficiência física, deficit intelectual, transtornos 

psicológicos, autistas e transtorno do espectro autista), oferecendo as condições necessárias 

para que realizem a prova de vestibular e que estudem na IES com todas suas necessidades 

atendidas.   

  

Acessibilidade Digital e nas Comunicações  

Em relação à acessibilidade digital e nas comunicações, o uso das tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), por parte de estudantes, docentes e demais funcionários com 

necessidades educacionais especiais, favorece não só o aprendizado, mas a participação, com 

autonomia, na vida acadêmica. O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Inclusão (NAPI) 

fornecerá as orientações necessárias sobre os serviços oferecidos às pessoas com deficiência, 

buscando incluir tais discentes, professores e equipe administrativa da melhor forma possível 

em suas atividades acadêmicas. Uma vez matriculados, várias ações são implementadas no 

sentido de garantir a qualidade de aprendizagem e de convívio dos alunos no âmbito 

acadêmico. Entre as principais ações, destacam-se a identificação e acomodação aos 

diferentes estilos, formas, interesses e ritmos de aprendizagem; a flexibilização ou adaptação 

do conteúdo, do tempo e da sequenciação de assuntos, bem como da abordagem didático-

metodológica; e a adaptação dos procedimentos de avaliação, pautando-se não apenas pelas 
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limitações funcionais que o aluno apresenta, mas, principalmente, pela sondagem das suas 

potencialidades intelectuais e socioafetivas.  

Língua Brasileira de Sinais (Libras)  

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) será ofertada como unidade curricular (UC) obrigatória 

em todos os cursos de licenciatura e como unidade curricular (UC) optativa em todos os 

demais cursos oferecidos pela Universidade do Sul de Santa Catarina, constando nos 

respectivos projetos pedagógicos, conforme a disponibilidade de oferta, resguardadas todas as 

especificidades e os requisitos exigidos pela legislação vigente.   

  

Educação em Direitos Humanos  

Em todos os cursos oferecidos pela Universidade do Sul de Santa Catarina, considera-se a 

inclusão do tema direitos humanos aos conteúdos das disciplinas da estrutura curricular, de 

modo transversal, contínuo e permanente. A educação em direitos humanos refere-se ao uso 

de concepções e práticas educativas fundadas nos processos de promoção, proteção, defesa e 

aplicação desses direitos na vida cotidiana, como forma de atitude cidadã de reconhecer todos 

e qualquer um como sujeitos de direito, com responsabilidades individuais e coletivas.  

A educação em direitos humanos, de modo transversal, passa a ser considerada na construção 

dos PPCs da IES, dos materiais didáticos e pedagógicos, do modelo de ensino, pesquisa e 

extensão e de gestão, bem como na elaboração dos diferentes processos de avaliação, 

fundamentada nos seguintes princípios: dignidade humana; igualdade de direitos; 

reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; 

democracia na educação; transversalidade, vivência e globalidade; e sustentabilidade 

socioambiental.   

Orientados, assim, por esses princípios, os conhecimentos relativos à educação em direitos 

humanos materializam-se nos PPCs de maneira clara e objetiva na organização curricular dos 

cursos; de forma transversal, por meio de temas relacionados aos direitos humanos e tratados 

interdisciplinarmente; ou como um conteúdo específico de uma das UCs já existentes na 

matriz curricular. Nesse contexto, busca-se afirmar que todos devem ser tratados como iguais, 
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gerando o debate sobre os direitos humanos e agregando as temáticas de gênero, sexualidade, 

entre outras.  

Educação das Relações Étnico-Raciais  

A educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história e cultura afrobrasileira, 

africana e indígena constitui-se em orientações, princípios e fundamentos para o 

planejamento, a execução e a avaliação da educação, contribuindo para que os nossos alunos 

se tornem cidadãos atuantes e conscientes em uma sociedade multicultural e pluriétnica como 

a do Brasil.  

As relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira são trabalhadas transversalmente 

ao longo do curso nas disciplinas básicas e profissionalizantes. A consciência política e 

histórica da diversidade, o fortalecimento de identidades e de direitos e as ações educativas de 

combate ao racismo e às discriminações são itens priorizados nas diversas UCs. Essa temática 

é desenvolvida por meio de conteúdos, competências, atitudes e valores, estabelecidos pelas 

diretrizes curriculares institucionais do Projeto Pedagógico Institucional (PPI), cabendo ao 

curso, no contexto de implementação dessas diretrizes, garantir sua consecução, com o apoio 

das coordenações de curso, dos núcleos docentes estruturantes (NDE) e da entidade 

mantenedora.  

Discutir as relações étnico-raciais que construíram esse país é uma obrigação de todos os 

cidadãos, não importando sua origem ou etnia. São esforços que não apenas integram a luta 

contra o racismo, como também a consolidação da democracia, da promoção da cidadania e o 

reforço à igualdade social e racial. Considerando a escola um local privilegiado para a 

transmissão de conhecimentos que vieram das gerações anteriores, ela também se torna um 

dos focos da luta contra as desigualdades sociais e o preconceito. É preciso promover, aos 

poucos, uma alternativa à forma como a própria sociedade se enxerga.   

Valorizar a cultura afro-brasileira como um componente nacional, estudar a história mundial 

com um olhar menos eurocêntrico, compreender as lutas do movimento negro pela igualdade 

social e racial no país, bem como pela superação do racismo, são etapas de uma 

transformação necessária. Nesse contexto, é desenhada a capacitação dos professores, 

intermediadores e responsáveis na ajuda e na formação de cidadãos.   

  



 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGE 

 

13 
 

  

 Educação Ambiental e Sustentabilidade  

 

A reconhecida importância da educação é atribuída sobretudo à sua natureza formativa, por 

ser capaz de transformar e fortalecer os indivíduos, de provocar mudanças na sociedade e de 

responder às suas necessidades, principalmente aquelas relacionadas à circulação, à produção, 

à aplicação e à distribuição social de conhecimento e tecnologias. A educação superior, em 

específico, tem o potencial de investigar e apontar, por meio de pesquisas científicas e 

tecnológicas, soluções criativas e consistentes para os problemas que se colocam na 

atualidade. Atuando para o desenvolvimento sociocultural e econômico, as IES, no entanto, 

devem ater-se para que esse desenvolvimento por elas promovido seja sustentável.   

O conceito de educação para a sustentabilidade, segundo critérios estabelecidos pela Unesco1, 

refere-se à:   

• relação de interdependência estabelecida entre o desenvolvimento do indivíduo e a sua 

conscientização quanto aos desafios da sustentabilidade e à urgência da tomada de 

ações;   

• preparação do cidadão para o exercício pleno da cidadania, determinado a promover e 

a respeitar os direitos humanos e a atuar de forma responsável e solidária na 

sociedade;   

• qualificação do profissional por meio do desenvolvimento de capacidades e 

habilidades que lhe permitam adaptar-se às exigências do mercado de trabalho e às 

tendências econômicas, políticas, demográficas, culturais e sociais.   

Ao assumir o compromisso de orientar seu currículo em direção à sustentabilidade, na 

criação de uma cultura de responsabilidade socioambiental e de um desenvolvimento 

sustentável que gere valor econômico, social e ambiental2, a Universidade do Sul de Santa 

Catarina define como políticas:   

 
1 UNESCO. World Conference On Higher Education In The Twenty-First Century: Vision And Action. 

Preparing for a sustainable future: higher education and sustainable human development. Paris, 1998. Disponível 

em: < https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000113689>. Acesso em: 1º mar. 2016.   
2 Os preceitos da Unesco para a Educação para a Sustentabilidade e os Princípios para a Educação em Gestão 

Responsável (PRIME) do Pacto Global da Organização das Nações Unidas (ONU), que norteiam atividades de 

formação, produção, circulação e aplicação de conhecimentos e tecnologias, são princípios que orientam as 

ações corporativas da IES, possibilitando-lhe cumprir as metas da Ânima para o Pacto Global.  
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• a inclusão de conteúdos voltados à educação para a sustentabilidade nos  

PPCs e nas atividades curriculares dos cursos;  aç 

• o estímulo ao desenvolvimento de ações transversais e interdisciplinares como modo 

de inserção da educação para a sustentabilidade nas atividades dos cursos e da 

Instituição;   

• o desenvolvimento de projetos de extensão vinculados aos programas institucionais de 

extensão, focados na educação para a sustentabilidade;   

• o desenvolvimento de projetos de investigação científica focados no estudo da 

educação para a sustentabilidade.  

A IES exerce seu papel de grande relevância na formação de “agentes do crescimento 

sustentável”, atuando para uma formação integral, conforme descrita anteriormente, que 

prepare os egressos para lidar com as complexidades do presente e do futuro, para criar 

“inteligência” na avaliação de cenários complexos, para propor inovações e incentivar o 

comprometimento das organizações com a agenda ambiental e o desenvolvimento social, sem, 

contudo, afetar o seu crescimento econômico.   

No âmbito do projeto acadêmico, a sustentabilidade apresenta-se como um tema transversal, 

imperativo para o entendimento de temas diversos, tais como economia global, relações de 

trabalho, concentração de riquezas, globalização da pobreza, violência, exclusão social, 

consumismo, produção de novas tecnologias, conduta ética, relações étnico-raciais, cultura 

indígena, cultura africana, cultura afro-brasileira e questões ambientais. Como tema 

transversal, a sustentabilidade recebe a atenção interdisciplinar de toda a comunidade 

acadêmica, com a integração dos conteúdos de diferentes unidades curriculares e áreas do 

conhecimento, acreditando-se que o elevado grau de complexidade do tema não permite que 

os problemas e as possíveis soluções sejam tratados em uma única unidade curricular.  

Essa ação interdisciplinar para a sustentabilidade acontece em diferentes espaços de 

aprendizagem, intra e extramuros, sempre calcada no diálogo e na parceria, na articulação da 

teoria com a prática, no desenvolvimento de habilidades necessárias à atuação consciente em 

contextos domésticos, cotidianos e de trabalho. Surge relacionada à habilidade de trabalhar 

em equipe, de negociar, de liderar e de problematizar, sendo também correlata às habilidades 
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que promovem o desenvolvimento do raciocínio sobre conteúdos básicos e que permitem a 

familiarização do aluno com os processos de construção do conhecimento científico.   

A sustentabilidade perpassa os eixos de formação dos cursos sob diferentes perspectivas, 

direcionando os alunos a compreender o tema de forma mais verticalizada e teoricamente 

fundamentada, sem associá-lo exclusivamente ao mapeamento de cenários e ao 

gerenciamento de riscos, à tomada estratégica de decisões, ao investimento de capital, ao 

desenvolvimento e posicionamento de marcas, ao plano de negócios e aos critérios de 

desempenho. Todos esses conhecimentos e habilidades são imprescindíveis para a formação 

do perfil desejado para os profissionais e líderes do século XXI. Em uma perspectiva mais 

ampla, no entanto, a abordagem do tema sustentabilidade na IES pretende também levar os 

alunos a refletir sobre o mundo, a entender as relações sociais, de produção, de trabalho e as 

hierarquias de poder nele estabelecidas.   

  

  


